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Tapumes cor-de-rosa

Meu nome é Renata de Castro Pante hoje é dia 23/07/2020 e esse é o primeiro dia da minha jornada.

A minha primeira lembrança de infância é uma casa, a minha casa. Vivi nela por muitos anos. Cheguei com um ano de idade, numa mudança
atribulada da qual não me recordo. A primeira lembrança de fato que tenho dessa casa são os tapumes cor de rosa que dividiam os cômodos e
uma sensação de escuridão que eles causavam.

Meus pais compraram um terreno na cidade de Embu das Artes e lá começaram a construir uma casa. Aos poucos eles iam completando a obra,
porém quando veio o Plano Collor, o dinheiro deles foi confiscado e a obra da casa teve que parar.

Mesmo com a casa inacabada, tivemos que nos mudar e os cômodos foram adaptados para receber-nos antes do previsto.

A porta de entrada da casa dava direto para uma enorme sala integrada com a sala de jantar e com uma saleta rebaixada, os quartos ficariam no
andar superior, porém esse andar não estava pronto e a sala principal foi transformada no quarto dos meus pais. Para ter um pouco mais de
privacidade usaram tapumes de construção, aqueles de cor magenta, para fechar o "quarto". Eu e as minhas irmãs ficamos instaladas na saleta
rebaixada.
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